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DO SOPÉ DO FACHO 

O INTERESSE DE .ÃLVARO 

CUNHAL PELO NOSSO PAÍS 

Há dias, o Dr. Alvaro Cunhal 
foi dar mais um passeio até à Po-
lónía—noticiaram os jornais diá-
rios. Mas, antes de partir, Alvaro 
Cunhal disse aos jornalistas:—Há 
vontade de regresso ao capitalis-
mo monopolista em Portugal. 

Alvaro Cunhal considerou de 
gravoso para o futuro do País o 
empréstimo que o Governo vem 
contraindo dos países do ocidente 
e da América. 

P O R ----

ÂNGELA 

Diz Alvaro Cunhal que o seu 
partido entende que essas relações 
deviam ser feitas com os países 
de Leste, os países Arabes, os 
países neo-Africanos, etc., 

Já nestas colunas temos pergun-
tado sem resposta, a Cunhal, o que 
tem trazido ele desses países de 
bem, para Portugal, para estar 
sempre a tocar na mesma tecla, 
de onde se ouve sempre o mesmo 
som ensurdecedor. 
Atacou ainda de fascistas, os 

Governos Civis de Lisboa e Porto, 
por consentirem as manifestações 
que alcunhou de fascistas tam-
bém, as manifestações do dia 10 
de Junho—dia de Camões. 
Sempre e desde sempre, os 

Governos consentiram e festeja-
ram o dia do Grande Poeta e Gran-
de Portugué3. E nunca, através 
dos tempos, houve zaragata, por 
qisse motivo; tòmente agora, após 
e 25 de Abril e sobretudo quando 

o Governo Gonçalvista, ide triste 
memória», quis fazer desaparecer 
o dia 10 de Junho, o dia consa-
grado a Portugal, há tantos anos 
assim respeitado. 

São um Cunhal, um Acácio 
Barreiros e Companhias, os auto-
res dessas desordens e os autores 
da perda dessas vidas. 

Nem por isso foram eles para 
a frente da batalha para onde ati-
çam os outros, porque lhes acon-
teceria a eles o mesmo, e que 
seria mais justo, pois considera-
mos mais ladrão aquele que man-
da roubar do que aquele que rouba. 

Alvaro Cunhal, sempre que fala, 
tem uma faca afiada para atacar 
o capitalismo. 
0 capitalismo, pelos vistos, faz 

muita sombra a Cunhall 

(Continua nº 4.a página) 

S. 1A0ARTINHO DE ALVITO HO TOMBO DE GAUGOS 
Em 0 Barcelense dos dias 413, 

13!3 e 2214, todos de 1978, fiz 
leves referéncias a este Tombo 
que é do ano 1518. A certidão que 
sigo é do ano 1786, bem legível 
ao contrário do original, tem 48 
folhas e só as primeiras 24 des-
crevem casais situados em Gale- 
gos. As restantes descrevem ca-
sais de Galegos, sitos em Roriz, 
em Covelo, em Alvito, em Fornelo 
( não Fornelos) , em Campo (S, 
Martinho), Santa Leocádia e Qui-
rás. 
0 de Alvito reza assim (fis 34 

verso): < Aos vinte dias do dito 
mês de Julho da dita era, dentro 
do casal da Vila que está na fre-
guesia de Sam Martinho de Alvíte, 
perante mim Notário> etc.. 

Refere, a única vez, que o aba-
de Diogo de Sousa ( Barcelense 
de 4-3.78 que presidia ao inqué-
rito para a feitura do Tombo era 
<Abbade da Igreja de Gallegosl. 
Ficamos assim a conhecer um 4.' 
abade de Galegos do século 16 
(ver minha Galegos, p. 30 e Bar-
celense de 15.4.78) 

pelo Dr. Francisco de Almeida 

Estiveram presentes «os pes-
sueiros Lopo de Barros, Diogo 
Fernandes, A f f onso Rebello e 
Affonso Annes da Villa de Prado» 
além das testemunhas que pres-
taram juramento em como o Casal' 
da Vila pertencia a Galegos tem 
hum breviárío3 (fls 35). 
E segue: tTítulo do Casal da 

Villa que ora trás Lopo de flarror 
por título de prazo. Quer dizer: 
sabe-se quem era o enfiteuta (ge-
ralmente por 3 vidas, o que dava 
100 a 12•) anos), Era de Prado e 
é capaz de existir escritura para 
esse prazo. Desde 1570, 
Os títulos de prazo de empra-

zamentos foram sempre por escri-
tura e nunca antes de bem avalia-
dos por Carta de Vedoria ( Barce-
lense de 18-3-78). Este casal 
abrangia 16 parcelas que se situa-
vam em Cortinhal (com água de 
rega), no Boarim, ao campo de 
Taliés, ao campo da Nogueira, no 
Chouso do Moinho, na Corredou-
ra, no Campo de Lamas, no cam-

po Dagordelo ( de Agordelo), nas 
Raviçadas e Devesa ao Caniçados. 
0 2.a Título (vem a fis 37 e é 

o 19.o título do Tombo) que fora 
trazido pelo Guião, andava em 
1518 na mão de « Gonçalo Pires, 
de Vilar, da freguesia de Sam 
Thiago do Couto. Começava à 
saída do casal de um Qonfalo Go-
mes e tinha il parcelas: na Quin-
gosta (sede, casas), Gradevilhas, 
Talho da Gafa (leprosa), Agra de 
Sanhoane (ficava-lhe a nascente a 
Qufntam de Crescente e a poente, 
uma terra de um Gonçalves de 
Galegos), chouso do Piqueiro (per-
to do rio de Fornelo — freguesia 
atrás referida), uma Bauça que 
tinha Calvelo a poente (fis 38), 
devesa de Pedregais e no Carre-
gal (há este nome em Galegos). 
As testemunhas para o 1.0 Tí-

tulo foram Mateus Fernandes e 
Afonso de Reborido (existe o sítio 
de Reborido em Galegos) que as-
sinaram de cruz e para o 2.o foram 
os homens bons João de Fornelo 

(Continua na página 4) 
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COQRO VOLUhTARIO oE J,4NA(•4O NUiCl—I► IUt>•CLLIMItIN /PE 
Hoje, festeja o 57.o aniversário 

o Corpo Voluntário de Salvação 
Pública Barcelínense, mais vul-
garmente, Bombeiros Voluntários 
de Barcelinhos. Da distante data 
de 24 de Junho de 1921, já pas-
saram cincoenta e sete anos e hoje, 
como sempre, «0 Barcelense» re-
gista o acontecimento, De então, 
para cá, pertence a este Corpo de 
Salvação Pública—por completo— 
o vasto poema do heroismo e tra-
dições gloriosas, de virtudes regfs-
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Para já, sou solteira e nunca 
vivi com homem algum. 
Nem conheço, sequer, a vida 

sexual. 
Alo entanto, podem crer, minhas 

senhoras, que as sugestões, que 
vos vou dar, são muito benéficas 
a uma vida a dois. 

por 

Maria E&abrth Vidal 

Tendo em conta que o casa-
mento é algo demasiado belo e 
importante, na vida Humana. E 
só deverá existir, quando duas 
pessoas (de sexo oposto) se amam, 
se endendem e se desejam, 

No entanto, mesmo assim, quan-
tos casamentos não falham?! ... 
Os motivos são os seguintes:— 

—Interferéncias de familiares e 
de amigos (as), o ciúme, a des-
confiança, a miséria material, a 
doença e o desentendimento con-
jugal E, embora sendo todos eles 
demasiado determinantes para a 
ruína duma união, a verdade é 
que o mais importante é sem dú-
vida alguma, o desentendimento 
conjugal. 

Por isso, seria muito útil que 
uma mulher adquirisse, em sol-
teira, uma preparação para o ca-
samento. Embora eu considere 
que o casamento não 6 fardo ne-

vibcz a boi9 
nhum. Nem monstro, a que se te-
nha medo. Simplesmente, toda a 
mulher, ao caminhar para tal acto, 
deve saber escolher o homem que 
se adapete à sua maneira de ser. 
Porque dois seres unirem-se é 
algo demasiado belo e útil. 
Vão ser dois corpos, que se 

unem, se amam e se satisfazem 
físicamente. Dois cérebros, que 
pensam lado a lado. Dois carac-
teres - humanos, que se juntam. 
Enfim, duas pessoas, que decidi-
ram viver debaixo do mesmo tecto, 
Construir futuro, (geração, caso 
possível) e enfrentar a outra hu 
manidade e a terra, 

(Continua na pdgina 4) 
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Concerto Musicai 
Hoje, Sábado, às 21,*30 

No Estúdio do Circulo Católico 
de Operários, pelo 

GRUPO DE METAIS DE 
LISBOA com a colaboração da 
Fundação Calouste Gulbenkían 

Não deixe de assistir a este con-
certo musical, 

As entradas são gratuitas 

UMA CORPORAÇÃO QUE BEM REPRESENTA AS VIRTUDES DO VOLUNTARIADO 

COBERTA DE VIBRANTES AFIRDIAÇÕES DE AMOR PELO SEMELHANTE 

tadas em grandes páginas— sem 
conta—abrindo para o futuro, ho-
rizontes que serão marco assina-
lável de valor e progresso. 
Foram estes os ideais que o seu 

fundador e 1.0 Comandante, Joa-
quim José de Araújo, alicerçou e 
que, nos nossos dias e nos vín-
douros, eles serão alicerce bem 
firme do querer da gesta, que di-
rige ou comanda, e do brioso corpo 
activo desta Associação Humani-
tária. 
Os Bombeiros de Barcelinhos, 

empenhados, no presente e no fu-
turo, na valorização do seu quadro 
humano e na melhor acomodação 
do seu material, e nas condições 
de instalações do seu Quartel, tem 
desenvolvido uma acérrima e in-
cessante campanha junto da au-
tarquia local e do Gabinete do 
Plano de Urbanização da Zona 
Norte, para que seja solucionado 
o seu ansioso problema: a cons-
trução ou ampliação do seu Quar-
tol, De momento, parece o caso 

Dr. José António Pereira Machado 
Presidente da DirecFão 

Dr. José António Maciel Beleza Ferraz 
Digno 1.0 Comandante 

Escreveu Rogério Caldr de Carvalbo 

em situação de resolução. Num 
próximo número, daremos ootícía 
pormenorizada. 

Cíncoenta e sete anos ao servi-
ço da causa pública, num senti-
mento altruísta e humanitário, do 
DIAIOR LOUVOR, que terá, duma 
vez por todas, de ser olhada pelo 
poder governamental. Olhar pelo 
Bombeiro é dever de verdadeiro 
sentido democrático—quando, há 
tempos, a sonante palavra é apli-
cada por tudo e sempre—;olhar 
por esta CAUSA DE BEM SER-
VIR, é o dever de todos; por ela, 
como por toda a vida social, im-
põe-se compreensão e colaboração 
franca, leal e constante, entre'os 
sectores públicos e privados, sem 
restrições e desconfianças, pois só 
assira as Corporações de Bombei-
ros Voluntários podem conseguir 
vencer dificuldades. evitando que 
elas se agravem ou renovem em 

peditórios pela população, sempre 
generosa, cbm os Homens do ca-
pacete e do machado da paz. 
Fazem as Corporáções de Bom 

beiros uma triste figura... quase 
de pedinte... Tem que acabar, 
neste Portugal, que se proclama 
e se espera seja igual a si e mais 
justo E, nesta hora, nesta fase do 
ano— quando é tradicional festejar 
S. João, O Barcelense», que teve 
no seu saudoso fundador, Rogério 
Calás de Carvalho, um obreiro dos 
Bombeiros de Além-Rio, saúda a 
passagem de mais um aniversário 
da Corporação, lembrando à Fa-
mília desta velhinha urbe, demar-
cada neste maravilhoso recanto 
VERDE DO MINHO e, como gra-
tidão faça vibrar os sinos e que 
os toques vitais caíam, como flo-
res perfumadas sobre o Brioso 
Corpo de Voluntários Barcelinen-
se, simbolizando agradecimento e 
carinho de quanto lhe querem e 
pelo bem que na verdade ele me-
rece. 

Prof. José Augusto Fontaínhas Carvalho 
Digno ?? Comandante 



PÁGINA 2 0 BARCELENSE 

Carlos Mergado de Abreu Manuel Machado de Carvalho NOTARIADO PORTUGUÊS 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Constituição de Sociedade 

Oliveira & Martins, L.da 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de dois de Junho de mil nove-
centos e setenta e oito, lavrada 
de folhas setenta e duas, a fo~ 
lhas setenta e quatro, no livro 
de notas para escrituras diver~ 
sãs número D,trinta e um, do 
Primeiro Cartório, desta Secre-
taria, a cargo do Notário Lie. 
Vitor António Marques Júnior, 
foi constituída uma sociedade 
comercial por quotas de res~ 
ponsabilidade limitada entre 
DOMINGOS r'ERREIRA OLI.. 
VEIRA, casado, natural da fre~ 
guesia de Milhazes e residente 
no lugar de Monte de Cima, 
freguesia de Carvalhal, ambas 
deste concelho; e, ARMINDO 
GOMES MARTINS, casado, na-
tural da freguesia de Vila Cova, 
deste concelho, e residente nes~ 
ta cidade de Barcelos, na Rua 
da Esperança, sem número, a 
qual se regerá pelo pacto so~ 
ciai constante dos artigos se.. 
guintes : 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«OLIVEIRA & MARTINS, LI-
MITADA», tem a sua sede, 
nesta cidade de Barcelos na 
Rua Duque de Bragança, sem 
número, sendo a sua duração 
por tempo indeterminado e teve 
o seu início em um do corrente; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade é o 
comércio e indústria de explo~ 
ração de Restaurante, Bar, 
Café, Salão de Chá e similares, 
ou o de qualquer outro ramo 
de actividade comercial ou in-
dustrial permitido por lei; 

TERCEIRO 

O capital social, integral 
mente realizado em dinheiro, e 
de cento e sessenta mil escudos, 
dividido em duas quotas de oi~ 
tenta mil escudos cada, perten-
cendo uma a cada um dos só-
cios Domingos Ferreira Oli_ 
veira e Armindo Gomes Mar_ 
tins ; 

QUARTO 

Não serão exigíveis presta 
ções suplementares. Todavia os 
sócios poderão fazer à socie~ 
dade os suprimentos de que ela 
carecer, os quais vencerão ou 
não juro conforme for delibe-
rado em assembleia geral; 

QUINTO 

UM — A gerência, remune-
rada ou não conforme for deli 

berado em assembleia geral, 
pertence a ambos os sócios que 
desde já são nomeados geren~ 
tes, com dispensa de caução; 

DOIS — A sociedade fica va~ 
lidamente obrigada com a as~ 
sinatura conjunta dos dois só~ 
cios gerentes. Porém, nos actos 
de mero expediente bastará a 
assinatura de um sócio..ge~ 
rente; 

SEXTO 

É expressamente proibido a 
qualquer dos sócios-gerentes 
obrigar a sociedade em fiam~ 
ças, abonações, letras de favor 
ou em qualquer outros docu-
mentos, actos ou contratos es~ 
tranhos aos negócios sociais; 

SÉTIMO 

A cessão de quotas, no todo 
ou em parte, é livre entre os 
sócios; mas a cessão a estra~ 
nhos fica dependente do con~ 
sentimento do outro sócio que 
terá direito de preferência; 

(OITAVO 

Em caso de falecimento ou in~ 
terdição de qualquer dos sócios 
a sociedade continuará com os 
sobrevivos ou capazes, o repre_ 
sentante do interdito e os her~ 
deiros do falecido, representa-
dos por um só à sua escolha, 
enquanto a quota se conservar 
indivisa; 

NONO 

As assembleias gerais, quan~ 
do a lei não exija outras for~ 
malidades, serão convocadas 
por cartas registadas, dirigidas 
a cada um dos sócios, com a 
antecedência mínima de dez 
dias; e, 

DÉCIMO 

No enfio de dissolução da so-
ciedade, todos os sócios serão 
liquidatários. Porém, se algum 
deles quiser ficar com os have-
res sociais serão estes licita~ 
dos, verbalmente, entre os só~ 
cios e adjudicados àquele que 
melhores vantagens oferecer em 
preço e forma de pagamento. 

Está conforme com o ori.. 
ginal. 

Secretaria: Notarial de Bar-
celos, três ;de Junho de anil no_ 
vecent.,,>s .e csetenta :e oito. 

O Ajudante da Secretaria No~ 
tarial de Barcelos 

Alberto Pereira Ide .Azevedo 

Tribunal judicial da 
Comarca de Barcelos 

EDITAL 
Primeira publicação 

Pelo Segundo Juizo de Direi~ 
to da comarca. de Barcelos, Se~ 
gunda Secção, correm éditos de 
seis meses, contados da segun~ 
da e última publicação deste 
anúncio, citando JUSTINO 
i• .:RREIRA DA COSTA, ca~ 
sado, ausente em parte incerta 
do Brasil e com. última - resi-
dência conhecida no lugar de 
Vila, freguesia de Chorente, 
desta comarca, para no prazo 
de 20 dias, posterior àquele dos 
éditos, impugnar, na acção es.. 
pecial de justificação de ausên~ 

cia para declaração de morte 
presumida e sucessão e entrega 
de bens, que lhe movem Maria 
da Conceição Gomes de. Faria, 
casada, e outros, de Vila do 
Conde, a sua ausência em parte 
incerta. 
São igualmente citados, no 

mesmo processo, por éditos de 
30 dias, igualmente contados da 
segunda e última publicação 
deste, os interessados incertos, 
para no prazo de vinte dias, 
posterior àquele dos éditos, 
impugnarem a referida ausên~ 
cia daquele réu Justino Ferrei-
ra da Costa. 

Barcelos, 16 de Junho de 1978-
0 Juiz de Direito 

João Fernacído Fernandes de 
;Magalhães 

O Escrivão de Direito 
Manuel Antônio Sarmento 

O NOVO QUARTEL DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 

MISSA DO 6.° ANIVERSÃRIO 
DO FALECIMENTO 

Sua Esposa, vem por este 
meio convidar as pessoas suas 
amigas e que foram do saudoso 
finado, que será celebrada uma 

missa na Igreja de Galegos. S. 
Martinho, no dia 23 do cor 
rente pelas 7 horas da manhã. 
Desde já muito reconhecida 

fica a todas as pessoas que se 
dignem assistir a este piedoso 
acto. 

Gracinda Pereira Martin 

AGRADECIMENTO E MISSA 
DO X30.° DIA 

A Família vem significar o 
seu testemunho de gratidão às 
pessoas que assistiram ao fu-
neral do saudoso e querido fi~ 
nado, ou que de outro modo 
lhes manifestaram sentidos pé~ 
sames. 
Celebrando-se, na próxima se~ 
gunda_feira, dia 26, pelas 19,15 
horas, na Igreja Matriz Missa 
pelo seu eterno descanso, ficam 
reconhecidos pela presença ao 
piedoso sufrágio. 

Barcelos, 24 de Junho de 1978.. 

Maria do Carmo R. dos Santos 
Maria Augusta dcss S. Carvalho 
José António 'dos S. Carvalho 
António Rodrigues dos Santos 
Francisco Rodrigues dos Santos 
Manuel M«•7 a da Silva Maciel 

LEIA 
ASSINE 
ANUNCIE 
E DIVULGUE 

«0 BARCELEDSE» 

Secretaria Notarial de Barcelos 
GALO —Criações Desportivas, 
Malhas e Confecções Wa 

Cessão de quotas, aumento de capital, e alteraeão 
de pacto social 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura de 
boje, lavracia de folhas 44 a 
folhas 46 do livro de notas para 
escrituras diversas número 
C.27 do Segundo Cartório des-
ta Secretaria Notarial de Bar-
celos, ANTÓNIO JOSÉ LI-
NHARES DA COSTA, cedeu a 
sua quota de setenta e cinco 
contos que possuia na socie-
dade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada «TO.. 
MÉ & LINHARES, LIMITA.. 
DA», corri sede no lugar da 
Gandarela, freguesia de Vilar 
do Monte, deste concelho de 
Barcelos, a JOÃO ALVES 
GONÇALVES ANJO, casado, 
residente na freguesia de Ga~ 
legos Santa Maria, deste con-
celho, com renúncia à sua qua~ 
lidade de gerente e com todos 
os correspondentes direitos e 
obrigações. 

Que, pela mesma escritura 
foi aumentado o capital social 
de (,FfNTO E CINQUENTA 

CONTOS para MIL CONTOS, 
reforço esse de OITOCENTOS 
E CINQUENTA CONTOS, rea-
lizado e subscrito em dinheiro, 
que deu entrada na Caixa so~ 
ciai, do seguinte modo: — O 
sócio DOMINGOS DO VALE 
TOM2, com cento e setenta, e 
cinco contos; o sócio JOÃO AL~ 
VES GONÇALVES ANJO, com 
cento e setenta e cinco contos; 
e JOSÉ FÉLIX DE MIRANDA, 
casado, e LUiS AGOSTINHO 
DA CRUZ MIRANDA, soltei~ 
ro, maior, ambos residentes na 
freguesia da Silva, deste con-
celho, com duzentos e cinquen-
ta contos cada, que assim en~ 
tram como novos sócios da 
mencionada sociedade. 
Que ainda pelo mesma es~ 

tritura e em consequência dos 
operados acto, deliberaram al~ 
terar os artigos primeiro, se-
gundo, terceiro e quarto dos 
respectivos estatutos os quais 
passam a ter a redacção se-
guinte: 

D. Maria de Fátima 
S. M. de Costa 

Ocorrendo no próximo dia 24, 
a festa natalícia desta nossa 
conterrânea, mas radicada na 
cidade do Porto, esposa do nos,. 
so assinante, Sr. Álvaro Goes 
R. da Costa, não queremos dei-
xar de embora cá de tão longe 
lhe enviar os nossos parabéns, 
com votos de longa vida. 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a deno-
minação de «GALO — CRIA 
ÇOES DESPORTIVAS, MA.. 
LHAS E CONFECÇÕES, LI~ 
MITADA», tem a sua sede no 
Bairro da Misericórdia, nesta 
cidade de Barcelos, sendo a sua 
duração por tempo indetermi-
nado, cbntando~se o seu início 
a partir da data da sua cons-
tituição; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade é o 
exercício da indústria de ma~ 
lhas e confecções, podendo ex~ 
plorar qualquer outro ramo de 
indústria ou comércio que a lei 
permita e que os sócios deci-
dam explorar em Assembleia 
Geral; 

TERCEIRO 

O capital social, integral~ 
mente realizado em dinheiro, é 
de MIL CONTOS, dividido em 
quatro quotas iguais de du-
zentos e cinquenta contos cada, 
pertencendo uma a cada um 
dos sócios DOMINGOS DO 
VALE TOMÉ; JOÃO ALVES 
GONÇALVES ANJO; JOSÉ 
Fffi JX DE MIRANDA e LUIZ 
AGOSTINHO DA CRUZ MI~ 
RANDA; 

-QUARTO 

UM — A gerência da socie-
dade e a sua representação em 
juizo e fora dele, activa e pas~ 
sivamente, fica alfecta aos dois 
sócios Domingos do Vale Tomé 
e João Alves Gonçalves Anjo, 
que desde já são nomeados ge-
rentes, com dispensa de caução 
e com ou sem remuneração con-
forme for deliberado em As-
sembleia Geral; 

DOIS — Para obrigar a so-
ciedade e qualquer acto ou con~ 
trato é indispensável a assina-
tura de dois sócios gerentes. 
Porém, os documentos de mero 
expediente podem ser assinados 
por qualquer sócio gerente. 

Está conforme com o origi-
nal na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Bar~ 
celos, aos catorze de Junho ide 
m,il novecentos e setenta e oito. 

O AJUDANTE 

CORDEIRO 

EM BARCELOS-

PARQUE RESIDENCIAL DO OLIVAL — VISTA PARCIAL 

56 NABITAÇÕESs-- ANDARES DE 19 2 e 3 QUARTOS 
Amplos estabelecimentos comerciais 

Magnífica situação coar zoaras verdes o Parque de estaciono%mento 

ISENTO DE SISA — óPTIMOS PREÇOS 

0 peditório em benefício deste Quartel, terá lugar amanhã, na 

freguesia de Remelhe. 
Prestam a sua valiosa e indispensável colaboração a junta e 

Assembleia da freguesia e também alguns nossos bons amigos. 

Trata e vende: 

CONSTRUÇÕES REUNIDAS DE PEREIRA, IRMÃOS, L." -- BARCELOS 
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Clínica Dentária 
TRA'T'AMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTÓRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Quintas Feiras das 
10 às 19 horas. 

FOTO &aMpaio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS T#11. 83541 

TËCNICO de CONTAS 

C/ ESCRITÓRIO 

-- Aceita escritas Grupos A e B 

— Montagens c/ sistemas atuais 
débito e crédito simultáneo 

Assistência Fiscal 

—Projectos de Investimento 

Processos simples para as 
sociedades que ainda não 
tenham escrita montada e 
obrigatóriamente a partir de 
Jan.o de 79 a devem possuir 

laforma esta Redacç10 

e0 Barcelensea, n? 3482 de 246-1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

2,• publicação 

Faz-se saber que no dia 10 de 
JULHO próximo, às DEZ HO-
RAS, no Tribunal do 2,e Juizo da 
comarca de Barcelos e nos Autos 
de CARTA PRECATõRIA pen-
dente na 1,8 Secção, vinda da 2 a 
Vara Cível da comarca do Porto e 
extraída dos Autos de Execução 
de Sentença movidos por c COM-
PANHIA GERAL DE CRÉDI-
TO PREDIAL PORTUGUÊS >, 
com sede em Lisboa, contra os 
executados « MANHENTEX= 
EMPRESA TÊXTIL DE ACA-
BAMENTOS L,da >, com sede 
em Manhente, comarca de Barce-
los, e outra, será posta em praça, 
pela I.a vez, para ser arrematada 
ao maior lanço oferecido acima do 
valor por que foi avaliada, uma 
máquina calandra, marca <Juea>, 
em bom estado, que irá à primei-
ra praça por 2,400.000$00. 

Barcelos, 11 de Maio de 1978 

O JUIZ DE DIREITO, 
João Fernando fornandes 

de Magalhães 

O Esctivão de Direito, 
DavM Paulo de Jesus PerOira 

Vende - se 

PEUGEOT 204 Diesel Mista — 
Isenta de Imposto 

OPEL 1900 Mista—Gasolina 

RENAUL 4 L 

CITROEN DIANA 

PEUGEOT 404—Automóvel--Ga-

solfna. 

Usados em bom estado 

GARAGEM AVENIDA 
Telefone. 82019 

PRECIS A-SE 
SENHORA, que saiba de cozinha 

Correspondência 
INGLÊS 

PESSOA, diplomada, com larga 
experiência na África do Sul, 
presta assistência a qualquer fir-
ma, na sua correspondência com 
o estrangeiro, 

Informa e trata: LIVRARIA UL-
TRAMARINA. Av.' C da Grande 
Guerra 51 53. Telef. 82120 

«0 Bareelensea N.' 9482 de 24.6-1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 
2,' publicação 

FAZ-SE SABER que no dia 26 
de JULHO próximo, de 10 Horas, 
no Tribunal do 2,e Juizo da co-
marca de Barcelos-1,R Secção—e 
nos Autos de Execução por Custos 
N.o 128/A/76 cujo prosseguimento 
foi requerido pelos credores gra-
duados «BANCO DE FOMENTO 
NACIONAL», E. P., com Sede 
na Rua Mausinho da Silveira, 26, 
em Lisboa e tT E X T A R T E 
TEXTEIS, S.A.R,L,», com sede 
na Rua Júlio Dinis, 820, PORTO, 
e noa quais são executados «A 
RAINHA DO CAVADO- EM-
PRESA TÊXTIL E CONFEC-
ÇÕES — ALBERTO MACEDO 
SOUSA, L.da», com sede e fábti-
ca na freguesia de S. Romão da 
Ucha, comarca de Barcelos; e AL-
BERTO MACEDO SOUSA e 
mulher, TERESA MARIA DAS 
SETE DORES ARAÚJO MAR-
TINS, proprietários, residentes em 
MANHENTE, desta comarca; e 
CARLOS  GONÇALVES DA 
COSTA e mulher, LUCINDA 
MACEDO DE SOUSA, residen-
tes na Rua de Diogo de Teive. N.o 
111, em Braga, ºetá posto em pra-
ça, pela I.a vez, para ser atrema-
tado ao maior lanço oferecido aci-
ma do valor matticial de 538.540$., 
o imóvel penhorado e denominado 
*QUINTA DO BARCO», de la-
vradio, no Lugar de Barco, des-
crito na Conservatória no Livro 
B-243, A fls. 32, sob o N.' 95.979 
e inscrito na matriz sob o Atrigo 
571 com o indicado valor matri-
cial. 

Barcelos, 28 de Abril de 1978 

O JUIZ DE DIREITO, 
lodo Fernando Fernandes 

de Magalhães 

O Escrivão de Direito, 
Davld Paulo de Jesus Pereira 

Anuncio publicado no jornal s0 Bar-
calcnsa n.o 3482 de 24-6-1978j,2 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

AUTO-ZENDE 

n$ 

BBNTO d PBI%OTO, Zd,' 

Lampo 25 de Abril - Bloco 1 

Telef. 83081 BABCBLOS 
Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

FORD Tranzit Forgão 
FORD Escort Mista 
FIAT 126 
CITROENE Dyane Super 
RENAULT RS 

0;« » 4L d àunta 1600 S 
MERCEDES 220 Diesel 
AUSTIN 1300 - 4 Poraas 
AUSTIN mini 1000 
VAUXHALL 1100 
OPEL 1900 Rekord Diesel 

2.8 publicação 

= Pela 2,a Secção de Processos 
do Lo Juizo de Direito desta co-
marca, correm éditos de 20 dias, 
contados da segunda e última pu-
blicação deste anúncio, CITAN-
DO os credores desconhecidos de 
Rosa de Oliveira Macedo, viúva; 
António José Macedo de Oliveira, 
solteiro, maior; Ana Macedo de 
Oliveira, solteira, maior; Jorge 
Macedo Ferreira de Oliveira, 6014 
teiro, maior, residentes na fregue-
sia de Oliveira, desta comarca, 
Carlos Macedo Ferreira de Olivei-
ra e mulher Daria da Conceição 
Ribeiro de oliveira, residentes em 
Letnenhe—Vila Nova de Famali-
eão, Niaria Macedo Ferreira de 
Oliveira e marido Manuel Fer-
nandes Pereira Vintenº, da fregue-
sia de Roriz, desta comarca, 
Eduardo Macedo de Oliveira e 
mulher Margarida da Conceição 
Rocha Duarte e Silva, residentes 
em 42, Rue Renné Boulanger 
75010—Paris—France, e João Luis 
Macedo de Oliveira (solteiro) e 
mulher Maria Amélia Teixeira 
Leite, residentes em 28 Boulevard 
du Lac—EnghiEn Les Bais 95880 
—France, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento dos seus 
créditos pelo produto da venda 
dos imóveis, objecto da DIVISÃO 
DE COISA COMUM que os dois 
primeiros movem aos restantes, e 
sobre que tenham garantia real, 

Barcelos, 31 de Maio de 1978 

O Juiz de Direito, 

(a)-Luciano Crua 

O Escrlvãó de Direito 

(a) tose da Costa Araújo 

1978 
1978 
1976 
1975 
1973 
1974 
1971 
1970 
1969 
1969 
1969 
1969 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 
OFICINAS PRÕPRIAS junte Ã 

CHENOP 

PARA CONSTRUÃO 

Vende-se terrenos, no lugar das Pon-

tes, da freguesia de S. Veríssimo 

(a 700 metros da cidade de Barcelos) 

LOTEAMENTO N.8 7178,  APROVADO PELA EX.MA 
GAMARA MUNICIPAL, CUJAS CONDIÇÕES GERAIS 
SAO AS SEGUINTES: 

pavimentação dos arruamentos em pedra (calçada d 
flada); electricidade, esgotos, água canalizada, etc.-

Para Informações: 

falar com Henrique Calheiros da Silva tio 
:Manuel Cardoso (Casa Correia & Cardoso) 

ou ainda i Licínio Arezes, (morador no local), em 
frente ao principal arruamenta do Loteamento 

S. Judas Tadeu 

S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 
servo e Amigo de Jesus o nome do trai-
dor é causa de serdes esquecido por mui-
tos, mas a Santa Igreja honra-vos e in-
voca-voe universalmente como padroei-
ro de casos desesperados, sem remédio. 
Intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prática, eu vo-lo rogo, 
o privilégio particular que vos é conce-
dido, a fim de trazer aluda pronta e vi-
sível onde isso é quase impossível. Vinde 
valer-me nesta grande aflição para que 
eu possa receber as consolações e socor-
ros do Céu em todas as minhas necessi-
dades e sofrimentos, particularmente 
(aqui dizer a graça que se deseja obter)... 
e que eu possa bendizer a Deus convos-
co e todos os eleitos por toda a eterni-
dade. Eu vos prometo, bem-aventurado 
S. Judas Tadeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar de honrar-vos, 
como meu especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto possa para espalhar a de-
voção para convosco. Assim seja, S. 
Judas Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. 

Rezar três Pai-nossos, e Avé-Marias e 
Glórias. Fazer durante 9 dias e comun-
gar se puder. 
Agradeço a graça recebida 

M. 1. 1, C. o. 

67. suzi00 &Oucataux 

Av.a dos Combatentes da Grande Guerra 

154- BARCELOS- 156 

AGENTE-GRUNDIG o Motores para rega o Rádio 
o Electricidade o Amplificações Sonoras para 

Arraiais e Igrejas o Oficinas de T. S. F. o 

Máquinas de Escrever e Calcular 

ÓPTICA 

Farmácia de Serviço 

Sexta-feira dia 24 
J. Alves Faria-Barcellnhos 

Hoje, Sábado 
datara de Faria 

Amanha, Domingo 
Lamela 

OlIVEMA8 

C I N E - GIL VICENTE 

AMANHA, às 15,30 e 21,30 horas 

A ESQUADRA AO SOL 

4.1-FEIRA dia 28 
MAFIA DO PRAZER 

ESTUDIO- CIRCULO 
CATÓLICO 

HOJE e AMANHÃ: de Tarde 
e à Noite 

VOLIAR A VIVER 

TERÇA Feira dia 27, à Noite: 

A Salamandra 

Oração ao Divino 

Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofonsas, até o 
mal que me tenham feito. Vos que 
estais comigo em todo: os instan-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 
Obrigado mais uma vez. (A pes-

aos deverá fazer esta oração por 
tr@s dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça. 

A. 

Seja Assinante de 
O BAEOHLONS8 

A FAMILIA DE MARIA BEATRIZ VESSADAS 

SALAZAR MORRO DE CAMPOS 

Agradece a todas as pessoas que se dignaram comparticipar 
nas cerimónias do funeral da saudosa extinta, ou que, por outro 
meio, lhe manifestaram o seu pesar. 

I n g l ê s- Explicações 

Senhora, retem chegada da África 
do Sul. Diplomada, dá explicações 
de inglês, todos os dias úteis, da 
parte da tarde ou da manhã. Re-
muneração a combinar. 

Informa e trata; LIVRARIA UL-
TRAMARINA. Av.' Combatentes 
da G. Guerra 5153. Telef. 82120 

Apartamento 

DEVOLUTO. VENDE - SE 
um, no Prédio Ampal, na Av.a 

Alcaides de Faria 

Informa Telef. 82905 ou 82360 
BARCELOS 

Vende-se 

TERRENO para construção a 
4 km, de Barcelos, em óptimo 
local, com 2 casas para restaurar 
uma de 1.0 andar outra rés do 
chão, com vinha, tudo murado à 
margem da estrada :racional. 

Informa Telef. 83273- Barcelos 

Vende-se 

FIAT 124 ST 
com muitos extras 

Informa esta Redacção 

CARIARA MUNICIPAL 

DE BARCELOS 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

Concessão de Alvará 

João Baptista Machado, Presi-
dente da Câmara Municipal de 
Barcelos do Concelho supras 

Faz saber, em cumprimento do 
disposto ao n.o 3 do artigo 19-o 
do Drecreto Lei n e 289/73 de 6 
de junho de 1973, que de harmo-
nia com a deliberação tomada em 
reunião de 30 de Maio de 1978, 
foi concedido a João Francisco 
Correia dos Santos, residente em 
Paço-Vila F. S. Pedro o alvará 
de licença N! 20178 para o lotea-
mento urbano do prédio denomi-
nado, alto em Paço Velho, da fre-
guesia de V. F. S. Pedro, deste 
concelho. Com as confrontações 
do Norte, Nascente e Poente com 
Juan Más Esquius e do Sul com 
João Francisco Correia dos Santos. 

Inscrito na Matriz predial sob 
o artigo 750 ficando sujeito às 
seguintes prescrições, tendo em 
conta o parecer obtido da Direc-
ção-Geral dos Serviços de Urba• 
nizaçíto de de de 19: 
Número total de lote@ aprovado 

assim indentificados: 1398 m2. 

Pata conhecimento geral se pu-
blica o presente que vai ser afixa-
do nos Paços do Concelho, e pu-
blicado num jornal deste concelho. 

E eu José Macia Tendeiro, Che-
fe da Secretaria da Câmara Munici-
pal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 15 de junho 
de 1978, 

O PRESIDENTE, 

lodo Baptista Machado (Dr) 
Informa Café Polo Norte 
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SUGESTOES, PARA VIDA A D1018 -P elo pais fora 
• Baseado no art.° 19 da Decla-

ração Universal dos Direitos 
do Homem, segundo o qual 
«todo o indivíduo tem direito 
à liberdade de opinião e de 
expressão, o que implica o di-
reito de não ser inquietado pe-
las suas opiniões e o de difun-
dir ideias por qualquer meio 
de expressão », o escritor e jor-
nalista Manuel de Portugal 
apresentou queixa ao Conse 
lho da Europa. 

• Diz o Secretário da Confede-
ração dos Agricultores de Por-
tugal, José Manuel Casqueiro, 
que os níveis mais altos de 
produção de trigo se verifica-
caram em 1958 (809 000 tone-
ladas) e 1971 (780.000) e que 
as previsões para o ano cor-
rente não vão alem de 250.000 
toneladas, contra as 400 mil 
que o Dr. Mário Soares pre-
viu, ao falar na TV. 

• Magalhães Godinho foi nomea-
do presidente da comissão en-
carregada de promover a pu-

Ywwwwwwwwwwwwwwwwwwww 

O Interesse de 

Ãlvaro Cunhal 

pelo nosso País 

(Continuação da página 1) 

Mas porquê? Será porque que-
ria ser só ele o único capitalista? 
Quando um dia, um amigo lhe 

disse que ele, Alvaro Cunhal de-
via distribuir os seus bens antes 
de apregoar a igualdade aos ou-
tros, ele respondeu: 
—Já viste que se eu fizesse isso 

era mais um falido em Portugal?1,.. 
Bem, se isto é verdade ou não, 

não temos a certeza. Foi-nos dito 
pelo próprio amigo de Cunhal, ou 
disso se intitulou e nos afirmou... 
Não estamos a defender os 

grandes capitalistas que o não so-
mos. Somos mais trabalhador e 
menos capitalista que Cunhal. Não 
temos a sua rica vida de passear 
pelo estrangeiro, fazendo turismo, 
digressão e vida de paleio, para 
levar o Zé que se deixa enganar 
nas palavras de defesa do traba-
lhador, a passear e gozar à sua e 
nossa custa. 
Trabalhamos, no dia a dia, por-

que já não esperamos, já não so-
mos dos que acreditamos na can-
tiga da defesa e da vida airosa 
que promete Alvara Cunhal. 
Mas lamentamos que, depois de 

tantas provas, que Cunhal tem dado 
de nada fazer pelos trabalhadores 
ou pela sua melhor situação, ain-
da haja tão pobres de espírito que 
o acreditem ... 
Que fez Cunhal, até hoje, pelos 

trabalhadores? 
Que trouxe ele da Rússia, para 

lhes dar? 
Qnem nos responde? 
Abram os olhos e déem-lhe com 

os pés— trabalhadores sensatos!... 

►moa a•aaa+a •••asaea•a•+♦  
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ESCUTISMO 
Nos dias 10 e 11 de Junho, os 

Lobitos das Alcateías do nosso 
concelho fizeram a sua 2.« Rocha 
do Concelho na Mata do Snr, Pa-
dre José Figueiredo do Vale No-
vais, levantando as suas tendas 
em Vila Frescainha S. Pedro. 

Nos mesmos dias teve lugar, na 
Quinta da Torre, em Rio Covo 
Santa Eugénia, o 3.° Campror de 
Exploradores Juniores do Núcleo. 

Na séde do Grupo N.o 13 « Al-
caides de Faria >, desta cidade, 
está a decorrer um torneio de 
iniciação de Xadrez entre os jo-
vens da nossa terra. 

Possivelmente, em fins de Ju-
nho, será inaugurada a nova AI-
catefa de S. Tarcísio, na freguesia 
de Carapeços. 
Em Arcozelo, estão a ser pre-

parados os futuros dirigentes da 
nova Alcateia de Lobitos que se 
pensa lançar ainda no presente 
ano. 

,Águia da Fraxgueira> 

blicação do Livro Negro sobre 
o Regime Fascista, para «apu-
ramento e reposição da verda-
de histórica», a qual começa 
por não existir na própãa de-
signação, porquanto o «fascis-
mo- apenas existiu na Itália, 

e Segundo o recenseamento da 
prática dominical, realizado 
em Fevereiro de 1977, mais 
de 2.400 000 fiéis se reunem 
semanalmente para a celebra-
ção do Dia do Senhor, mas é 
(cerca do dobro o número de 
baptizados que falta habitual-
mente ou muitas vezes> à mis-
sa ao domingo. 

0 0 secretário-geral do PS disse 
em Bona que o programa do 
seu partido se apresenta <mar-
cado por algumas ingenuidades 
esquerdistas e por inegável 
radicalismo verbal>. 

o Existem 100,000 drogados no 
nosso país, com maior incidên-
cia nas áreas urbanas e sub-
-urbanas de Lisboa, Coimbra e 
Porto. 

• Na peregrinação das crianças 
a Fátima, no dia 10 de Junho, 
estiveram mais de duzentos 
mil peregrinos. 

• Segundo a OCDE, a medalha 
de ouro da inflacção, no mês 
de Abril, foi ganha por Portugal. 

• 0 regresso do patrão foi pedi-
do pela comissão democrática 
dos trabalhadores da empresa 
de construção civil J. Pimenta, 

(Continuação da 1! página) 

Por isso, o casamento nunca 
deve ser um refúgio, um interes-
se- económico e social No entanto, 
é bastante útil que, no espaço de 
tempo do namoro, exista o máxi-
mo de sinceridade, entre dois. 0 
máximo de diálogo, 0 máximo de 
opiniões sobre os factos, sejam 
eles: — Desporto, política, arte, 
trabalho, religião, etc . Porque 
tudo isso são existência, que en-
contrarão diariamente, no casa-
mento. 
Dado o motivo, eu considero 

bastante útil a transparência dos 
seus sentimentos, no namoro. E, 
mesmo assim, porém, as coisas 
andam sempre um pouco, após o 
casamento. Principalmente para 

aqueles que não praticam a união 
corporal. 

E, pensando que não, esse é 
um motivo forte para a sobrevi-
vência duma união, 

E, embora eu considere que o 
sexo não é nem nunca será Amor, 
(mas apenas um ínstrumeuto com-
plementar do mesmo) tem dema-
siada influência para o homem. 

Por isso, os homens têm de-
masiada apreciação por uma mu-
lher sexualmente positiva. No en-
tanto, sente-se que existem mulhe-
res, completamente frias, outras 
sexualmente variantes e outras 
demasiado positivas. 

•.¢d.d.,t,.Ad..i..i.d..i..f. i.d..•+ f,fi.bd. S..i d.fiásl.fi•S.á..t..h i. 3..t..fid.fi.I.4.•S•••d.d.•., 
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iv M 1 A 8 --------
por Alberto Jesus Cruz Martins 

SANTOS DO MÊS DE JUNHO 

Continuação do último número 

nisso, e arranjou, para divisa, os 
cognomes == da  Ponte e do Tan-
que =. 

Milagrosa prevfdencia foi essa 
porque como ambos servem a 
agua na freguezia, as cabeças não 
esquentaram e houve muito juizi-
nho, Tambem o que faltava era 
que rapazes amigos e patricios se 
esmurrassem as ventas por tão 
somenos coisa! 
Procederam como pessoas de 

tino. Assim é que é. 

o.,a•..•.t.e.•.•..•ba..•a.•..••.•••.ha.•.a.•.a. •..s. •..•.•.•.i.•a,.º..••.a..••.a..••..•.•.•. 
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POR NEGREIROS 

Oeorrdncias Tristes 

Em duas semanas, a família do 
Alves, do-lugar d'Além viu a des-
graça bater-lhe à portai foi o 
caso de no espaço de 15 dias, lhe 
morrerem os dois filhos mais no-
vos (um de ,20 meses e um de 3 
anos ) . O primeiro morreu de 
desastre, atropelado por um trac-
tor, e o segundo por envenena-
mento (supõe-ee), quando brin-
cava com outros, mais ou menos 
da sua idade. Deveria ter lança-
do- mão de qualquer embalagem 
vazia de qualquer produto tóxico 
e beberia água por ela. Quer um 
quer outro foram levados ao Hos-
pital de S. João, e tiveram a mes. 
ma sorte: poucas horas tiveram 
de vida. 
Os funerais das duas crianci-

nhas, foram, como jémais se viu 

Corpo Voluntário de Sal— 
vação Pública Barcelinense 
Comemorafão do 57.° Anlaer-

sario desta Associafio 
PROGRAMA 

DIA 2s A's 18 horas 
Desfile de viaturas da nossa 
Corporação 

DIA 25 A's 8 horas 
Salva de 21 tiros 

A's 9 e 30 horas 
Romagem de Saudade aos 
Cemitérios de Barcelinhos 
e Barcelos. 

A's 10 e 30 horas 
Formatura Geral e Hastea-
mento das Bandeiras, Nacio-
nal, da Cidade e da Corpo-
ração, 

A's 11 horas 
Na Igreja Paroquial, missa 
em Acção de Graças e de 
Sufrágio pelos Bombeiros, 
Sócios e Benfeitores faleci-
dos 

A's 11 e 30 horas 
Bênção de uma nova Ambu-
lância 

A's 12 horas 
Cumprimentos às Ex.m" Au-
toridades, na Câmara Muni-
cipal 

A's 12 e 30 horas 
Homenagem ao Bombeiro 
Voluntário, junto do seu Mo-
numento 

A's 13 horas 
Romagem de Saudade à Se-
pultura'-'do que foi nosso Co-
mandante, Manuel Guima-
rães Júnior, no Comitério de 
Lijó. 

nesta freguesia, as maiores maui-
festaçõea de pe-.ar, que o povo 
quis prestar ao pal. Sr. ,João L. 
Alves Ferreira, à mãe e nos avós. 

♦o 

Outro desastre, este de moto-
rizada, também enlutou a famí-
lia do Sr. Joaquim Rodrigues 
Lopes. Seu filho muito querido, 
Mário Ferreira Lopes, de 19 anos, 
devido a excesso de velocidade, 
que, tendo de aplicar os travões 
ao veículo, este resvalou e foram 
os dois (veículo e motoristR) de 
zorro, mais de 15 metros, tocan-
do ainda, embora ao de leve, na 
traseira de uma camioneta de 
areia, que entrava no caminho 
em frente à Igreja desta fregue-
sia. Levado ao Hospital de Bar-
celos numa ambulância, chegou 
jé morto ao hospital. 
O seu funeral realizou-se nesta 

freguesia no passado dia 17 do 
corrente com grande acompa,9 
nhamento, prova evidente da 
grande estima em que era tido. 
Fazemos votes por que este 

facto, já que não tem remédio, 
ao menos sirva de exemplo aos 
jovens, que circulam com veloci-
dade exagerada numa estrada de 
tantos perigos, onde a morte os 
espreital 
Aos paia e restante família, 

endereçamos oa mais sentidos pé-
sames. 

F. da Silva 

Dizem que um tolo encontra 
sempre outro mais tolo que o se-
gue, e d'ahi, duas festasinhas, 
ainda o S. João, cá na vflla, ruas 
Faria arbosa e Infante D. Hen-
rique 

Fecha este extenso agiologio a 
festa do Lili, tambem ao S. João. 
Não teve adversário, mas a em-
birra dos foguetes e bichinhas com 
as damas 
E o S. Pedro, coitadinho!, pes-

cando nas aguas turvas, não apa-
nha nada, nem sequer dezreísinhos 
de rolo. Pois, para nós, este não é 
dos piores, basta ser o chaveiro da 
celestial mansão. 

Para cada uma d'estas festas 
eram 40 e tantas commissões de 
peditorío, afora as creanças que 
pediam por conta propria. No meio 
de toda esta despeza fizemos uma 
economia, a carteira em punho 
para não rasgarmos o bolso com 
o constante meter e tirar. 
De tudo isto prova-se que nós 

não nascemos para trabalhar, mas 
sim para pedir, sem o que não 
podemos viver. Quem não pedir 
não é gente, não faz figura, mas o 
pedido vae-se tornando, pela fnsis-
tência, em assalto á bolsa. 8 pre-
ciso pôr cobro a tanto pedir. Pe-
de-se para tudo e por tudo, a mais 
insignificante cousa é pretexto. 
Que sirva de exemplo a festa 

de hoje. Todos gosam e não há 
peditório. 

Bem! Para as demasiado posi 
tfvas, não haverá problemas, pois 
satisfazem os instintos sexuais do 
marido. Para as variantes, nem 
sempre o sexo, é o desejo final de 
uma longa comunhão amorosa. 
Para as sexualmente frias, dificil-
mente, o sexo é um meio, um 
príacípio, ou um fim, para um 
espaço de tempo— amoroso, 

Por isso, compete ao marido 
saber utilizar as mais belas pala-
vras e carinhos, a fim de poder 
receber da mulher correspondén-
cia aos seus desejos sexuais, 

Bem! Mas estou para aqui a 
falar, do problema sexual, que 
pode existir, numa união a dois, 
quando, no fim, me sinto deprí-
mfda. 

Sim! Pois temo a opinião dos 
leitores, No entanto, arrisco-me 
aos julgamentos. 

Já que a minho íntenção é faci-
litar a vida conjugal. E eu não 
poderia de falar deste facto. 

Se é verdade que um homem 
aprecia uma mulher sexualmente 
positiva, mais verdade é um ho-
mem apreciar uma mulher digna 
do título de esposa e mãe. 

Continua 

S. Martinho de Alvito 

NO 

Tombo de Galegos 

(Continuação da página 1) 

e Alvaro de Fornelo; as testemu-
nhas foram Rodrigo Anes de For-
nelo, A'lvaro Fernandes e o Car• 
deal. Só o Cardeal assinou de 
cruz (fls 38, v.A). 

Um 3,0 pequeno título: herdade 
e leira, na posse de Isabel Gon-
çalves, viúva de joio de AradIo. 
Este nome tem enorme interesse 
para os de Galegos. 

Este título tinha em Couto o 
Campo do Bocelo (há este nome 
em Galegos). 

Uma questão: quem sabe onde 
era a freguesia de Fornelo refe-
rida no Tombo? 

Frascisco de Almtld6 
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Por esse mundo além 
• Segundo peritos da policia 

italiana, Aldo Moro foi exe-
cutado pelos terroristas das 
Brigadas Vermelhas na praia 
de Focene, que fica perto da 
foz do Tibre, a pequena dis-
tAncia do aeroporto interna-
cional de Leonardo da Vinci. 

• Se a Argentina ganhar o Cam• 
peonato Mundial de Futebol, 
cada jogador receberá mais 
de mil contos de prémio. 
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F A G o 8 o 
Esta freguesia, a maior, territorialmente, das 89 freguesias do 

concelho de Barcelos, é a que tem maior altitude, 483 metros, no 
sitio onde existiu a capela de S. Gonçalo. 

A sua reconstrução é um desejo de muitos fragosenses e, prin-
cipalmente, daqueles que se deslocam ao Sameiro e outros pontos dis-
tantes, donde gostariam de enxergar a sua terra, mas falta um ponto 
de referência. 

Confronta esta freguesia com Forjães, do concelho de Esposen-
de, e com Alvarães, Vila de Punho e Barroselas, do concelho de 
Viana do Castelo. 

Tem, ainda hoje, por limites, os estabelecidos por D. Afonso 
Henriques, na sua CARTA DE DOAÇÃO e instituição do COU-
TO DE FRAGOSO, à excepção dos limites com Alvarães, devido 
a um lamentável acordo, em que a Junta ,de Fragoso cedeu à de 
Alvarães o terreno onde foi implantada a Cerãmica Pereira Cam-
pos, como se pode provar com actas da junta. 

E assim arranjou verba com que pagou o débito resultante 
das questões que teve nos tribunais de Barcelos, da Relação e no 
Supremo, com os adversários da partilha dos baldios de Fragoso— 
partilha que eles conseguiram anular, e que, anos após, foi revali-
dada por iniciativa do Rev.° Abade Joaquim Beirão. 

Se não fora isso, os extensos baldios de Fragoso estariam subme« 
tidos ao regime florestal e seriam pertença do Estado. 

Quem o negar faltará à verdade. I. B. 

P. S. Li algures que as maiores altitudes do concelho são: S. Gonçalo (Fragoso) 
483 metros; Penedo do Ladrão (feitos) 407 e Fecho-320. 

• Na Etiópia, mais de um mi-
lhão de pessoas, devido à seca, 
correm o risco de morrer de 
fome. 

• A União Soviética realizou o 
quarto e mais forte teste 
nuclear subterráineo deste ano 

e O último tremor de terra sio 
Japão causou cerca de 20 
mortos e centenas de feridos. 

• O Prof. Subrizi declarou que 
«os médicos italianos não que-
rem converter-se em máquí-
nas de aborto», pois rprefe« 
rem falar com as mães sobre 
a sua decisão de interromper 
a gravidez e ajudá-las a evi. 
tar o aborto». 

• Por tráfico de divisas, foi de-
tido numa rua de Moscovo, 
na companhia da noiva, funa 
cionária da embaixada dos 
Estados Unidos, um norte-
-americano de 37 anos. 

• Geovanni Leone demitiu-se da 
Presidéncia da República Ita-
liana, sendo substituído iate• 
rinamente pelo Presidente do 
Senado, Amintore Fanfani. 

• Foi descoberto na União So-
viética um campo secreto de 
prisioneiros, onde estão deti• 
dos centenas de estrangeiros, 
desde a segunda guerra mun-o 
dial e a guerra da Coreia. 

• Um pouco por todo o mundo, 
a TV continua a ser acusada 
de difundir a violència e o 
crime. 


